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PORTO 25 DE AGOSTO. 


CEREAES. 


O commercio desta Praça esta- 
se sensivelmente prejudicando com a 
demora na publicação do decreto para 
a livre admissão dos cereaes estran- 
geiros, que o governo ficou aulho- 
risado pelo parlamento a promulgar. 
Semelhante demora não nos parece 
que tenha explicação plausivel, pois 
que se fracta da alimentação pu- 
blica, um dos pontos mais graves que 
deve occupar os cuidados de quem 
governa. 

O commercio calculando as ne- 
cessidades do paiz e contando com 
a resolução dos poderes publicos, 
antecipou-se a fazer encommendas 
de cereaes para o estrangeiro e acha- 
se no risco de chegarem essas en- 
commendas e não encontrarem lei 
que lhes dê despacho. Sabemos que 
nesta Praça se esperam remessas 
da America ingleza, tendo as ordens 
sido dadas com antecipação para se 
aproveitarem todas as circumstancias 
favoraveis, no preço, conducção e 
oportunidade da venda. 
| Se o governo espera pelo conhe- 
cimento do resultado da colheita para 
resolyer-se, não calcula bem, porque 
à colheita tendo de ser escassa, como 
está suficientemente conhecido, a 
boa prevenção convida a que os 
depositos se augmentem antes de co- 
meçar o inverno, pois que nesta es- 
loção as difficuldades para o forne- 
cimento são grandes e o resultado 
será alterar o preço em prejuizo ge- 
Tl docorranBódanro MidicaDrijnção 
inverno virá prematuro e será du- 
radouro. A nossa costa do Norte é 
como se sabe em muitas occasiões 
de mau tempo inacessivel aos na- 
vios. Na ultima crise alimenticia 
porque passamos viam-se as embar- 
cações com cereaes fóra da barra 
do Porto é não havia dar recolhida 
aos carregamentos, Era o sacrificio 
de Tantalo. O preço subiu a mais, 
porque ás dificuldades do transito 
do pouco genero no interior acres- 
cia o impedimento dos portos para 
seceber a importação. 

Ora se isto é assim, como os fa- 
clos evidentemente o demonstram, 
se as probabilidades apontam um 
mau inverno, se as dificuldades na 
conducção tem de influir necessa- 
riamente no fornecimento dos mer- 
cados, e por consequencia no preço, 
que razão justificada póde ler o go- 
verno pára protellar a livre admis- 
são dos cereaes? 

Vindo a lei a tempo, as encom- 
mendas feitas serão seguidas de ou- 
tras que ainda possam aproveitar 
tempo e ocasião de compra favo- 
ravel, e o paiz poderá obter depo- 
silos com que deva fazer face á es- 
perada falta de cereaes. O Porto é 
alerra que mais necessita de for- 
necer-se opportunamente de deposi- 
tos pela má barra que tem, pela 
innavegabilidade do Douro na es- 
tação invernosa, e porque não é só 
á população desta cidade que tem 
de altender-se, mas tambem a que 
as povoações do interior se forne- 
cem della no caso de necessidade. 

Nada ha mais prejudicial para 
o commercio que a incerteza na le- 
gislação, que lhe prende-os braços, 
que o embaraça no celeulo das pro- 
Dabilidades, e que o amedronta nas 
transacções. A perplexidade do com- 
mercio traz como illação a falta de 
concorrencia, e por-corolario a mes- 
quinhez nos mercados e a oppressão 
do consumidor quando se trata, de 
generos de primeira necessidade. 

Estas verdades não são. por cer- 


santificados. 
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tudo sem se saber o porque, o de- 
creto que é anciosamente esperado 
pelo commercio não apparece, de- 
vendo ter sido promulgado desde lo- 
go que a authorisação foi sanccio- 
nada pelo poder moderador, porque 
assim o aconselhavam as convenien- 
cias publicas. 

Confiamos que o governo não vá 
mais longe com a promulgação do 
decreto, e que lire o commercio da 
posição incerta em que se acha, 
porque assim o reclamam lLodos os 
interesses attendiveis. 


—— — 


Temos à vista, diz o «Jornal 
Mercantil», o mappa estatístico, e 
do rendimento da alfandega grande 
de Lisboa, no anno economico de 
1857-1858, do qual extrabimos o 
seguinte : 

Rendimento em . 
Julho de 1857.. 


999 


222, 


1518782 


Embarcações entradas: 
PORTUGUEZAS. ESTRANGEIRAS. 
véla vapor véla vapor 
1 22Ta nacidÁMes entrããds 109928 
Dita, ditos de vapor 24,019 
Dita, ditos de véla estran- 

geiros 4 
Dita, ditos de vapor... 


Total... 


Embarcações sahidas : 
PORTUGUEZAS. ESTRANGEIRAS. 
véla vapor véla vapor 
1,318 88 508 269 


Tonelagem dos navios de 
véla nacionaes 
Dita, ditos de vapor .. 
Dita, ditos de véla estran- 
OTTO a 
Dita, ditos de va 


121,284 
23,382 


78,544 
129,672 


352,882 


por.. 
Total mosto ddves 

Valor da importação 

dos artigos das 19 


classes da pauta.. 9,541,6418129 
Foram estes artigos importados da: 


Belgica novalorde  42,679$780 
Brasil » 1,560,3938670 
Estados-Unidos » 251,2268500 
França » 922,211$540 
Hamburgo » 160,274$180 
Hespanha » 67,9706532 
Hollanda » 132,618800 
Ilhas » 46,6268670 
Inglaterra »  5,199,1775063 
Marrocos » 15,600$092 
Possessões ultra- 

marinos » 557,171$890 
Russia » 89,723$900 
Suecia e Norwe- 

ga » 257,3808200 


188,4538200 
50,1338112 
Total. .. .. 9,5ALGAIGISO 
Nesta importação figuram os al- 
gadões por 1,906,7218950 réis; os 
generos coloniaes por 1,829,856/8650 
réis; metaes 1,690,3776680 róis. 
Valor da exportação 4,618,4459340 
Sahiram os diversos arligos, para 
os seguintes paizes : 


Terra Nova » 
Tricstee Genova » 


“to dgnoradas pelo governo, porque 
ellis não possam de “trivines. E com 


Belgica no valorde - 29:4649700 
Brasil » 2,175,2308340 
Dinamarca » 8,7128000 
Estados-Unidos » - 22,3938000 
França » 102,8028920 
Hamburgo » 85,9548600 


Agosto D uão 166,2248852 
Setembro » 223,1338274 
Outubro» 1071189527 
Novembro » 124,8188765 
Dezembro » .. .. 193,6328656 
Janeiro de 1858 192,6233875 
Fevereiro » .. .. ATO,2348145 
Março » 283,7508144]P 
Abril » - 202,5258892 
Maio » 228,07158458 
Junho Doce cgi AO LOBO 
Total . 2,261:4965043 


Hespanha » 13,1848300 
Hollanda » 25,2838300 
Ilhas » 3,2308000 
Inglaterra » 1,541,7448000 
Marrocos » 1,2548000 
Possessões ultra- 

marinas » 433,7918820 
Prussia » 7,0918000 
Russia » 70,095$000 
Suecia e Norwe- 

ga » 31,7698900 
Terra Nova » 17:695$000 


27:6328580 
Total.. « 4,597,3288460 

Mantimentos e gastos 
dos navios 21,116$880 

O valor dos generos nacionaes e 
estrangeiros reexportados foi de 
2:821:989:286 réis, 

Comparando este mappa com o 
do anno economico anterior, nota-se 
uma diminuição de receita no valor 
de 97:220$198 réis. Allendendo po- 
rém a que nos dois mezes, em que 
a epidemia foi mais forte, o rendi- 
mento foi inferior ao dos dois me- 
zes (outubro e novembro) do anno 
anterior, sendo a differença de réis 
210:807$124 deve suppor-se que 
na ausencia daquella fatal cauza de 
erdas, o rendimento do anno eco- 
mico de 1857-1858 leria sido supe- 
rior ao de qualquer dos melhores an-- 
nos preteritos. Tambem se deve no- 
tar que os farinaceos produziram 
menos 57:8328063 réis do que li- 
nham produzido no anno de 1856- 
1857; o tabaco menos 19:8708045 
réis; o bacalhau menos 18,7625291; 
e a manteiga 12:1118$290 réis. 

hELATOMIO. 

DA DIRECÇÃO DA COMPANHIA UTILIDADE 
PUBLICA LIDO E APPROVADO EM AS- 
SEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS E PU- 
BLICADO POR SUA RESOLUÇÃO DE 31 
DE JuLHO DE 1858. 


Trieste e Genova » 


SENHORES, 

Cape-nos a honrosa missão de sub- 
melter á vossa cunsideração o relatorio 
do segundo anno da nossa gerencia, e 
quarto da existencia desta companhia , 
que terminou em 30 de Junho de 
1858 

Os fundos patrioticamente mutuados 
pela Companhia Utilidade Publica, que 
aqui representamos, tiveram a applica- 
ção para que os destinaram seus ilustres 
fundadores; o se bem não foi possivel 
execularem-se todas as obras, indicadas 
no nosso estatuto, temos a salisfação de 
vos fazer presente, senhores, que os 500 
contos , que tendes supprido, concluiram 
as 3 importantissimas estradas de Villa 
Nova de Famalicão a Vianna do Castello, 
de Barcellos a Braga, e do Porto a Am6- 
rante. 

Ellas acham-se: franqueadas á cir- 
culação. A solidez da sua construcção 
parece-nos que nada deixa para desejar, 
e percorridas como são por vehiculos ac- 
celerados em todas as suas direcções, e 
a cargo de emprezas particulares, o pu- 
blico tem-se mostrado satisfeito com us 
importantes resultados auferidos da facili- 
dade da locomoção. 

Não nos cumpre encarecer as pal- 
paveis vantagens destes melhoramentos na 
interessante provincia, que habitamos. 
Estão ellas hoje ao alcance de todas as 
intelligencias , e a esta circumstancia de- 
ve-se o allan dos povos, unanimes nos 
seus desejos de promoverem seu au- 
gmento. 

A Companhia Viannenso seguiu o 
nosso exemplo. A expensas suas foi 
construido o bellissimo lança de estrada 
do Vianna a Caminha; e tendo-se con- 
tentado os muluantes com as sobras da 
nossa empresa, para o pagamento do 
juro e amortisação d'um avultado om- 
prestimo de 82 contos da reis, não so- 
bemos que prova mais evidente do que 
esta possa adduzir-se, para demonstrar a 
solidez do nosso contracto com O gover- 
no de Sua Magestade 

O publico assimo reconhece. E'a 
taes garantios, e ao regular andamento 
desta Companhia que se deve a exaltação 
do valor venal das nossas seções, sem- 
pre maior quanto mais distanto fôr o pra- 
zo da sun amortisação. 

A direcção que honrastes com os 
vossos sullragios tem ainda de mencionar, 


quo olem do pontual pagamento dos ju- 


ros dos 500 contos d'inscripçõesa 
dotação, a receita proveniente 5 
por cento para estradas , que lbe- 
pothecada assim como a das pork; 
vão em sensivel progresso ; e aos 
não ha melhor meio para praticaro/ 
reconhecer o incremento de riquez 
ta parto do reino, e ao mesmo: bx 
animação quea facilidade de comn: 
ções imprime em suas relações so 
commerciaes. 

Foi o Minho que deu o po 
passo neste, para nós, novo ramo de 
sação; e ardentemente tem elle- 
guido na carreira do desenvolvina 
viação; sendo hoje a provincia q: 
sue a moior extensão d'estradas á- 
dam, e a unica, em seu louvo 
dito, que fornecesse os meius q 
sua construcção, e conservação. 

A Companhia Viação Portuense 
cendo grandes difliculdades , está - 
truindo o ramal de Villa Nova dei- 
licão a Guimarães; e offerecem-se os 
para a ligação dessa cidade como 
Braga. Os povos do Alto-Minho 
prestes a concorrer com capilaesa, 
a feitura das projectadas estradasad 
ga a Valença, e a Ponte do Lima 
sim como de Valença a Caminha 
quanto que os habitantes de Vo 
Conde e da Povoa de Varzim nobs 
te perseveram em sous exforços q 
construcção da estrada dessas villa: 
esta cidade. 

Talvez, senhores, que algums 
tas considerações vos pareçam ext 
aus negocios de' que temos det: 
Porém permiltireis quo observemos 
quando aquelies projectos venham- 
lisar-so em parte ou no todo, nãy 
augmento do trafego ha de contribu 
o augmento da nossa: receita, [am 
que pela amorlisação annual “5 
contos do nosso capital diminuem:s 
encargos]; mas se nos lembrar-tim 
verdadeiro espirito quo animou aa 
associação, é para ella um padrê 
gloria o ler incitado o enlhusiasm 
empregos imJustrinesçivaus qusão dir 

Em: conformidade; da: vossas 
çao a direcção determinou fazer -; 
tisar as acções do surteio por trime 
e por series, seguindo a sua nt! 
ção. D'esta fórma, e sem lesar os- 
ressados, conseguiu ella extinguir o 
cit, que de qualquer outro modo- 
ginavel seria apparente, so a comp; 
recebendo n'aquelles periodos os qu 
da amortisação, deixasse jazer mortos 
sommas, e aclivos a vencer juro '« 
tulos nas mãos dos seus possuidor 

A direcção, posto que absolute 


tre certos empreiteiros, e o minissi 
obras publicas, empregou os mei 
seu alcance para promover a defi 
liquidação; e se por esse lado sent) 
gum desgosto, pelo outro tem Bis/ 
ção de accrescentar, que não ten 
conhecimento de uma unica quei 
reclamação que exista contra esta 
panhia; ao passo que o governo d 
Magestade tem sempre ficlmente- 
prido todas as suas obrigações pari 
ella, 

Finalmente referimo-nos ao ba! 
que tereis a bondade de manda: 
minar, e deixando aqui fallar ass, 
terminamos agradecendo a benevo 
que nos haveis testemunhado, depe 
do em nós a vossa confiança. 
Porto, 15 de Julho de 1858. 
Os Directores 

Joaquim Ribeiro de Faria Guin 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 

A commissão eleita em asse 
geral da companhia Utilidade Publi 
15 do corrente, procedeu segundo-t 
posto no artigo 22 do nosso estato 
exame da escripturação e contas «h 
panhia, e achou que aquella e es 
achavam muito regulares e exactas; 
sim lambem reconheceu que os at 
direcção foram tendentes ao regu 
bom andamento da companhia, Er 
sequencia a commissão é de parece) 
as contas e actos da direcção de-| 
panhia da Ulilidade Publica deve 
approvados. 

Porto, o escriplorio da compan 
Utilidade Publico, em 19 de Jul 
1857. 

Fracnisco Gonçalves. de Aguia 

Joaquim Josê de Figueiredo 
Guilherme Augusto Machado Pereir 


BALANÇO DA COMPANHIA UTUA 
PUBLICA. 
ex 30 ve Junto DE 1858. 
ACTIVO, 
Governo, saldo em divida. |) 
Emprestimo, saldo em divida 400.00 


alheia ás duvidas que se suscitaros) 


trimestre (franco) déis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 


120 reis. — Os sNRS. ASSINANTES 


Caixa, dinheiro em caixa, o 
a premio no Banco Mer- 
cantil, recibos provisorios, 


Banco Commercial, soldo em 
divida Ge ais seje eniolt,aio o 
Inscripções, que servem de 

penhor ao emprestimo , 
alem das outras dotações 
Governo, saldo que deve á 
Companhia Viannense cu- 
jos fundos são adminis- 
trados por esta compa- 
nhia...... 


16.7358259 
3528482 


500.0008000 


475008000 


982 2128209 


PASSIVO. 
Capital, representado por 
4504 seções de sorteio o 
graduaes 
Amortisação, pela amortisa- 
ção não reclamada pelos 
accionistas e em divida.. 
Juros — idem idem....... 
Companhia Viannense, conta 
de deposito em beneficio 
das subsequentes liquida- 
ções 
Dita, pelo saldo á sua dis- 
posição ..... . 
Conta de gastos de geren- 
cia, saldo ao credito des- 


400.0008000 


9.4058000 
14.8588992 


8274381 
8.6526289 


7396589 
2296008 
500.000g000 
47.500000 


982.2128209 
Porto, 15 de Julho de 1858. 
Os directores 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 


Governo, pelas inscripções 
do penhor 
Emprestimo viannense, saldo 
em divida pelo governo.. 


RESOLUÇÕES DA ASSENBLEA GERAL DE 3 


DE JULHO DE 1858. 
latorio dá direcção assim como o 


parecer da comissão de 'contas. 
Resolveu-se que fosse impresso e 
distribuido aos accionistas. 
Foram eleitos : 
Presidente da Assemblea Geralo snr. 
Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
Vice-presidente o snr. 
Joaquim José de Irgueiredo, 
1,º Secretario o snr. 
Eduardo Mozer. 
2.º Secretario o snr. 
Bernardino Josê Braga; 
Directores os snrs. 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 
Custodio Teixeira Pinto. 
Substitutos. 
Francisco dos Santos Tavares 
Antonio Josê do Nascimento Ledo. 


2. 


3.º 


INTERIOR. 


LISBOA 23 D'AGOSTO. 
Correspo dencia part. do Commercio do Porto 


Correm por aqui diversos rumores 
sobre a Alfandega do Porto. Diz-se que 
o snr. Wenck parece não estar satisfeito, 
e que lhe não é conveniente por forma 
alguma o continuar á testa daquella casa 
fiscal. Vamos immediatamente tractar de 
colher informações mais circumstanciadas, 
e do que soubermos com visos de ver- 
dade, daremos conta aos nossos leitores. 
Dissemos outro dia que nos acaba- 


tvam de informar que o governo prote- 


geria nas proximas eleições das vagalu- 
ros n'um dos circulos do Porto o snr. 
Thomaz de Carvalho. Podemos agora af- 
fiançar, com toda a cerleza, que effecti- 
vamente assim é, e que o snr. Thomaz 
de Carvalho é candidato governamental 
por essa cidade. Nós achamos muito acer- 
tada a escolha, pois o snr. Thomaz de 
Carvalho reune muitas simpathias nessa 
cidade, e tanto que era um dos candida- 
tos escolhidos pelo corpo commercial quan- 
do se tractou das eleições geraes. Accres- 
ce a islo mais uma circumstancia, e mui- 
to importante, a qual vem a ser, que o 
snr. Thomaz de Carvalho, pela sua pro- 
fissão, pelos seus profundos conhecimen- 
tos na mesma, é assaz compolentissimo 
para traclar os assumptos de saude pu- 
blica, e de prescripções sanitarias, em 
que entram por muito os interesses do 
Porto, é que nós cremos elle saberá de- 
fender com o maior denodo. 

Assigna-se um requerimento a favor 
da conservação das irmãs da caridade, o 
qual já tem bastantes assignaluras. 


Banco Mercantil, saldo que 
devenseeer ana 17.62 


RE 


Estes ultimos dios tem-se espalhado 


- VIOS. 


E 


O COMMERCIO DO: PORTO 


Doutos alterradores , todos felizmente in- 
fundados. Tem-se chegado a. asseverar 
que a guarda municipal ficava em armas, 
o que não é exaclo, lendo se antro 
passado ordens para, alguma vigilancia 
o que mesmo ofa. escusado. . 
O conselho de saude pública acaba 
de declaror infeccionado do febre ama- 
rella o porto de Vigo, o suspeitos os ou- 
tros portos da Galliza, excepto o de 
Ferrol, que continua a ser declarado 
infeccionado. os Sola 
“Pora atenuar o panico que sitmilhan- 
to determinação. possa lançar no pu- 
blico podemos asseverar que os jornoes 
hespanhoes , recebidos - esta manhã, tra- 
zem despachos de Vigo” e da CGorunha-, 
datados de 19 ás 3 lioros' e meia “o 
tarde, dando a noticia! de'que 'o estado 
de Saude publica da provincia era o mais 
solisfáctorio possivel, e que na “primeira 
daquelas cidades nem-na povoação, nem 
nos navios que 'se achavam de cobserva- 
cão , não havia occorrido novidade alguma. 
“Chegou esta u cidade o shr: Barjona que 
vem passar coin Us sous amigos O temm- 
po do ferias. E” um caracter muito res- 
peitavel, o que goza de muitas sympa- 
thias nesso cidade. 
“0 ministro da- justiça, o sur. Ávila, 
acaba do nomear o snr. Marquez de Val- 
Jada, e O shr. conselheiro José Cardoso 
Braga para fazerem parte da comissão 
encarregado de apresentar um projecto so- 
bro a reforma dos cadeias, visto ter-se 
manifestado a necessidade do: nugmentar 
o numero dos vogaes da mesma commis- 
são, 


Já que so tracta desta “importante 
parto da adwinistração publica diremmos 
que o snr. Manoel Thomoz de Sousa 
Azevedo vac em breve publicar um rela- 
torio completo-do estado das' prisões om 
diversos paizes, 'quo elle visitou, á simi- 
Jhança d'um outro trabalho, que o nosso 
inteligente mancebo olfereceu ha pouco 
tempo ao ministerio da justiça, compi- 
Jando neste seu ultimo “trabalho ma 
multidão de factos muito uteis, e oseu 
conhecimento de muita importancia para 
se estudar a questão sujeita. Pode di- 
zer-se, que em materia de facto, o que 
da existe alli mencionado, e com as cau- 
sas ou molivos, por que assim está deter- 
minado. 

Temos informações ácerca dos navios 
que se estão construindo para O serviço 
da marinha, nos estaleiros de Londres : 
a corvela «Sagres» na coprichosa viagem 
de experiencia que fez a Cherburgo, re- 
bentou as caldeiros e- abriu ngoa, 0 que 
deu em resultado ter de entrar na doca 
para concertar. 

| A corvyeta «D. Estephania» vao muito 
allantada, e trabalha -so com muita acti- 

À bordo do paqueto veio “prezo pará 
Lisboa um dos mandadoros dos osrpin- 
teiros de machado, Anselmo da Silva Ra- 
mos, um dos mais intelligentes opera- 
rios daquello arsenal, e que fôra para 
Londres para vigiar os trabalhos da cons- 
trucção das: corvelos. -Aliribuem-se di- 
versas canzas a esta prisão, mas diz-se 
geralmentey que se buscára um pretexto 
para affaslar dalli esto homem, por ello 
censurar constantemente '0s enormes dis- 
perdícios, que viu praticar, “a todos os 
momentos, na 'constroeção daqueles na- 


Huntem e hoje não ba mãos d me- 
dir com festas populares e oldois. Hou- 
vo-as em Bucelas, S. Julião do' Tojal, 
Arrentella, Villa-franco o Olivaes. 

No Campo: Grônde junto a Lisboa, 
ondo se faz um dos melhores, mais gran- 
diosos e solemnes arraiaes, cabiu uma 
multidão imm ruagens , seges, 
tilburys, char-d-banes, omnibus o toda 
a especie do vehiculo enchiam constan- 
temente as duas larguissimns ruas lato- 
raes daquelle aprazivel sitio. A multi- 
dão de concorrentes pedrestos era im- 
mensa. 

A funcção religiosa, a procissão, o 
arraial tudo esteve bello. Pena foi que 
cabisso uma tal ventania, como não ha 
memoria, que fez afastar toda a gente 
mívito mais cedo do que tencionava. 
=> Na Ataloya, “dhtigo sonctuario a perto 
de 4 Teguas 46 Sul do Lisboa, do outro 
Jadó“do Tejo, e a meia legua distante 
de Aldeia “Gallega sobre" a antiga ostra- 
da dos Vendas Novas, tambem hontem 
houve a costamada fosla annual, onde 
concorrem 27 cirios se não mais. Um 
destes cirios volta hojo a Cacilhas, “em 
frente de Lisboa, onde tambem ha arraial 
com fogo de artifício, ete. 

No boletim oficial dos preços cor- 
rêntos das acções dos bancos e compa- 
nhias portuenses 'vem cotados os preços 
anteríores. 

“ Cambio sobre o Porto 8 d. v. “lide 
premio — sobro Londres 30 d v 53 'k 
='60 do vo 53% — 90d. v. 53%. 
“Os fundos na praça de Lisboa man- 
tem os mesmos preços. 


«NOTÍCIAS DIVERSAS. 


“1 Passageiros. O vapor Luzitânia 
sabido hontem” para Lisboa ás 2 horas e 
meia da tardo conduziu 92 passageiros ,| 
entre estes 05 seguintes : 

Dionizio Telles do Menezes, Antonio! 
Lopes da Costa, D. Leonardo Bessada Ro- 
drigues, D. Gertrudes Caromin Pigúeire- 
do, Manoel do Couto Guimarães, Maria 
Teabel Fernândes Couto, Henrique Condi- 


calves, Miss, 


substancias venenosas, sem ser pedidas 
por uma receita de- facultativo, ten dado 
logar o muitos desgraças, que se teriam 
ovitado se houvesse mois um pouco de 
escrupulo. yL 
- Ainda ultimamente por essa facilida - 
de teve logar um caso, de envenenamento 
cujas consequencias seriam bem funóstas 
se não se lho: valesseva tempo. No domin- 
go 4 noite a mulher de um: soldado de 
caçadores 9, lendo tido allercações com o 
marido: por causa de ciumes, resolveu 
suicidar-se, Para este fim dirigiu-se á 
pharmacia do sur. Jusé Ribeiro; de Car- 
valho Reis no largo dos Martyres da Pa- 
tria o pedin 40 rois de pós de Joanne, 
(precipitado rubro), dizendo que era para 
misturar com banha do cabello. Ê 

Não: podendo porem ahi  oblel-os, 
foi a mulher a outra botica, quo menos 
eserupulosa não teve duvida em dar-lhe 
o que pedia. Voltando a casa, cuidou 
logo em pôr em praticaa sua desespe- 
rada resolução, tomando os pós em uma 
porção de licor. 

O veneno já ia produzindo os seus 
terriveis elfvitos quando chegou o mari- 
do, que vendo a mulher em grandes an- 
cias tractou logo de chamar os visinhos, 
os quaes lhe deram azeite a beber. Foi 
depois chamado o facultativo, o snr. José 


de Macedo Araujo, que” lhe ministroncos 


remedios proprios para lnes casos o con- 
seguiu salvalia do uma morte proxima. 

Seria para: desejar que: em todas as 
bolicas se cumprisse rigorosamontes a le- 
gislação quo lhes probibe vender indis- 
linctamento substancias loxicas Quanto 
mais fôr a dificuldade em os obter, me- 
nor ha de ser o numoro dos casos de 
envenenamento. y 

O acontecimento que acabamos de 
referir alom da morte da mulher, poderia 
fazor recahir sobre'o soldado os suspei- 
tas de que fusse ello o propinador do 
veneno, por causa das desintelligencias 
que se deram entre-os dois, e assim, 
so a mulher morresse, estaria elle a estas 
horas envolvido em um crimo de morte, 
para so livrar do" qual havia de sofirer 
muitos trabalhos. nogy 

E" necessario pois muito esérupulo 
da parte dos toticarios e que as autho- 
ridados sanitarias não tractem só de an- 
dar a' farejor' onde podem encontrar um 
caso, dp febço; armerellaso ciiáie como nas 
estradas” que'“della “pa rtómeir differadtas 
direcções. Segundo “informações que do- 
ram ao «Orionte», parece que ha dias 
fôra roubado o snr. Craveiro, de Villa 
do Condo. - Indo desta cidade para aquella 
villá'sabiu-lbo ao encontro uma malta de 
ladrões, que julgaram acertado apoderar- 
se do relogio e dinheiro que levava ; po- 
rem mois adianto appareceu-lho outra 
malta, a qual não Ibe encontrando já di- 
nheiro nem relogio; salisfez-se com 0 ca- 
z9co é as calças, deixando-o em trajes 
menores. N&o garantimos nº verdade do 
facto; mas, 'so 6 verdadeiros, jáinão ha 
estrada em que nas proximidades da ci- 
dade não saiham ladrões. 

—— Ladrões: Próximodas duas ho- 
ras da nouto dodia 20 para 21, diz 
o" «Nacional» foram'os ladrões a cosa do 
snr. inajor ' Sórpa Pinto, no «campo de 
Santo Ovídio, por um modo singular “e 
sem serem presentidos, 'o que mostra bom 
o estado da polícia nºesta santa torra — 
ea confina que elles tem na sua vi- 
gilancia, 

O 2.º andar da casa é um pouco 
recolhido, e consta de 4 quartos; 2 para 
a fronte o 2 para as trazeiros: — a co- 
sinba é uma casa contigua para o lado 
do quintal 'é cujo" telhado fica de .nivol 
com o 1.º andar. = Os' ladrões lança- 
ram uma escada de 9-degraos' de cima 
da ramada para o telhado da cosinha, e 
com a mesma escada subiram .ao' telha- 
do do 2º andar ; atrevessaran este para o 
lado do campo abriram a janella' d'um dos 
quartos que serve d'arrecadação do rou- 
pas brancas etc. ; entraram, o tendo tu- 
do“ á'sua disposição ' apenas levaram (ao 
menos é ó de quo se tem dado f6) uma 
teia de linho fino; uma peça de chita de 
40" varas, alguns lençoes, e um cobertor 
que deixarom no telhado bem como a 
escada na sua primeira posição sobre a 
ramado. Parece que elles fugiram apros- 
sados, por terem sentido os visinhos do 
snr. Serpa que áquella hora recolhiam 
para casa: e note-se que o snr. Serpa 
esteve naquela nouto a pé até ás 3 ho- 
ras; mos como estava lendo no esoripto- 
rio não podia sentir. 

=—— Tentativa de roubo. “Segundo 
diz o «Direito», hontem de madrugada 
acompanhando o eslofeto de Vianna, An 
tunes, olguns carros de fazenda, e indo 
elle deitado n'um dos carros, um ladrão 
tentou roubar-lho um fardo tirando-0 do 
ultimo carro. Um criado do estafeto deu 
[6 o agarrou-sa ao ladrão, quo depois do 
lovar alguns soquetos se retirou sem q 
proza. 

Isto aconteceu ainda dentro 
reiras. 

— Imeondio. Mojo pelas 40 horas 
o meia da manhã deram as torrós signal 


de bar- 


dincondio na freguezia do Bomfim. Apa- 


do Furl o Monteiro, José Martins Gon-|gou-se de prompto sem auxilio 
sh, Joaquim Nunes dojbas, 
aq 


que comtudo chegaram a sahir. 


Aguiar, Josó uim de Paiy “Cobral,] — Tremor deterva. No dia 13 
João H.. Andressen. á | 1 Jdo corrente dns 8 hos nenos 5 
à Bi Pas feio. Publicou-se o n.º)nutos da tarde, sentiu-se em Angra 
136 do 6.º anno: da «Gazeta. Medica, do não peque amor do Y 
Lisboa.» — Gabinete 

— Ennenenamento. A facilidade com |tribunal da opinião publica. 
que Jem algumas icas se concedem 


os jornaes não, queiram lractar, pj 
recorrer a esto escriplorio, para a ola 


causa, 
sejamos-lhe bons resultados. 


cão de Lisboa até 7 de Abril 


de entulho. 
—. Monomania singular. 


velhas ou moças. 


mo era de esperar. , 


no valor de 298:9708970 reis. 


os seguintes ; 


por duas vozes altentou contra a sua exislo 


tentia, o snr. Vicente 


so dosarranjado de cabeça. 
pelas 9 horas e meia da manhã, 
Bento José da Silva, suicidou-se, 
um, tiro de pistola-na boca, 


phoros: 


do senão dois caminhos a 


morte, por não queror a 
seus patrícios ; deixando o seu primo;d 


esmolar. 


desarranjo na mente. Era solteiro,ido 
apenas contava 34 annos d'idade. 

—— 0 Castello de: Lisboa. ( 
lamento :) 


Lisboa, no terceiro monto, 
se acha situado o castello que 
D. 


o tempo de El-Rei, o snr. 


Aljubarrota e Atoleiros; costume que itgem.. 


no com o duque de Lencastre. 


que é a do Santa Cruz, fundada 


bispo da mesma cidade D. Alvaro. 


1147. 


don reedificar no anno de 1373. 


ntiago. 
ai e o dr 
“dado oFeino, 
do terra. o nt pólo decreto de 27 d'ngosto do 
advocacia” ante Sh Se mêndou para ando sé “ácha hojo, 
Consta-nosalçada da Estrella. 
diz o «Rei e Ordem», que vai abrir-se porta do Moniz, que está detraz 
em Lisboa um escriptorio deste generos castello; -no fiada rua direita na 
& maneira dos paizes estrangeiros. Sendim paro, 
assim, as pessoas que tenham uma coútoniz,, 6) 
sa à defender na imprensa, causa de quecapião Martim Moniz, ;que para fa- 
dear nos nossos a entrada desta porte 
bodia 21 do outubro da era de 1185), 
ração dos artigos e correspondencias quelo  conquistavamos. a cidade aos 
queiram fazer inserir nas folbas publicasos, se deixou cabir (qual outro Elea- 
se não se. julgarem no caso de redigipprimido 
rem elles proprios os oscriptos que pronidoso nella, “o “perdendo 'a vida 
tendam dar á luz em interesso da sucima: de; seu-cadaver, que arsusten, 
Louvamos-lhe a“ inovação; 'e desberta, como; segura ponta, entraram 
«inpel os vencedores contra toda 
— Limpeza dos canos, de Lisbona .dos sarracenos, 4 
Desde o começo da limpeza da canalisafará eterna lembrar 
ultimonandou “colocar sobre” 
foram extrahidas do interior dos catioma cabeça de pedra, que ainda “se 
156 toneladas: de immundicias e 39408rva alli;,com uma jinscripção, que 
mandou fazer no anno de 1646 João 
O snrigues de Vasconcellos e Souza, con- 
Frederico Bertram, subdito sueco, aprds Castello Melhor seu 14 neto. Os 
sentou-se é policia de Antuerpia, pésibs de'todo este elevado monte, po- 
dindo com instancia que o prendessemam grandissimo estrago: pelo terre- 
porque não podia resislir á tentação, quede 1755. os, Tm 
por vezes lho dava, do beijar quantodentro deste castello, foi estabeleci 
senhoras encontrava, bonitas ou feias casa pia; 


Desgeaçadamênto as criminosas ideas dporto de Havana, 
suicídios tem-se: desenvolvido bastante-como um” dos mais seguros, 
versds, 'sendo iiiman'das:s pessoas quenrjamerinanga mbanis li AUG DR çh LL 
vela, om busca de «sacos 
Candido do Kortb, foi a pique como por encanto, sem 
continuo do governo civil, a primeira veá sabida do ultimo corroio so lives- 
ferindo-se na cabeça com um, ferro. «oilido aver 
engomar, e posteriormente com duas fa-lá tripulação. 
cadas, uma no lado, outra na gargintando n 
tem estado em perigo de vida, é acho-as au 
No dia lópara averiguar as causas do facto. 

o snr Capitania do Porto.— D. João No- 
danduceno de Flores, tenente d'armada, 
tento; tomándante da capitania: deste porto ele, 
do-anteriormente uma porção: de phusiado-mo instruindo a averiguação sum - 
Deixou uma declaração por lia sobre açida a pique, neste porto, 
assignada, em que dizia — que não temavio americano «Derklin», cujo ca- 


nguiteiro: (fabricante de regalos 
Do Páies), quando bm cavalheiro de 30 a 
Ao ladoloriental da cidade dannos de idade, de aspecto nobre o 
quê 60 mio, so aproximou do par dançante e 
elevado dos sete em que está edificadou Do mancebo que lho permittisso 
toma» uma volta com a joven costureira. 
nome «da mesma. cidade , o qual desjbven consentiu, o u cavalheiro oflere- 
Jodou o Draço á rapariga, e passeiou com 
fem a invocação de S. Jorge,» que ifonté que; findo o bailo lhe fez as suas 
o grito das: portuguezes: nas batalhas sgedidas e entrou em uma bella, car- 


» das bomm/ os thesouros da coroa; e da lorrejcarta de Lereda (Ilespanha) diz, que á 
nada |de Ulysses, e casas dos à 
de 1757 esteve 
'ó real; qu cartorio 


Até o anno 


amido Tor do Tom 


ta 


“mesma por 


palacio deste; cas. 


ba. tradicção, qu 


Milho... e... 91º» » “é Moreira de Mendonça. Lisboa 1758 
Batatas... 291 » 52 » o alvará do 6 de Novembro de 1769, 
Favas... 4 » o — » extincla (a alcaidaria mór da cidade 
Tremoço . 67 » 410%, » Lisboa, e todas as rendas e jurisdic- 
Centeio. E 6 » 33 «pos respectivas á mesma alcaidoria mór; 
o 19.» 55 » vomeado para guarda do castello de 
g 2.» 53 » “boa uma pessoa subordinada ás ordens 
. — » 1214), » generaes da corte, e provincia da 

Gravanços ...« a Guga ques rólca » remadura. 
— Suicidio. (Do « Angrenso»:— Voragem no porto de Havana. 


desco 


O seguinte-edital pu 
o «Di: 
lhoridados do porto se -desvo 


seguir, 0 uy € tripulação desappareceraim”, cito 
morte ou o da esmola, que escolhia owmeio do periodico official: do portu, 
ser pesado, bulos os que” possam dar noticia do 
09, para o que se apresentarão nos ho- 
da Silva. o Carvalhos - pistola, com -queompetentes nesta repartiçã 
se matou, que julgava: lho; seria; fiol, Havana 7 
Com: quanto ossnr. Silva. se achasso domuceno de Flores. . E 
sempregado não estava em ão más: cir— Fortuna - inesperada, No baile 
cumstancias: como suppunha, e tinhapaCamelia» (baile popular), em Madrid, 
rentes abastados, que nunca o deixariamltimamento a sua fortuna uma cos- 
O snr. Silva depois que sofieira tão, pobre como, formosa . 
ataques: epilepticos: conhecia -se-lhealgurEim uma das noites andava ella dan- 
com um 'seu visinho aprendiz de 
de 


de Julho de 185: 


maram dos inglezes , quo vieram so re'Não se sabe o que elle lho disse; 
Essm a joven foi muito alegre ter com 
mobto parece, que a natureza o forme, dizendo-lhe que a sua fortuna 
com propriedade para uma grande fotbva feito, 
leza, por ser quasi inncessivel, e cubender a pobre velha, e muito mais 
ter no seu cume uma planicie, que aleaprendiz de manguileiro que não via 
da grandeza da sua praça temitantos mia de bom em uma fortuna lão rapi- 
radores que ha entro elles uma fregueniente feita 

poA joven não quiz dizer mais, pro- 
El-Rei o snr. D: Affonso I, logo deputendo descobrir o misterio às doze ho- 
que tomou Lisboa sos mouros, sendo dia seguinte, e eflectivamento a 
Fa bora se apresentou ha pobre caza da 
tomado este castello aos sarracenosiven o cavalheiro do-bailo a pedir so- 
era: do Cesar 1185 no mez de' Outubrone e formalmente a mão do afartuna- 
'que vem a ser no anno de, Christos «costureira. 


o que não deixou de: sur; 


Até no reinado d'Bl-Rei o snºO casamento: realisou-se 6 os espo 
D. Fernando 1, existiam ainda-as msspartiam em principios do proximo 
mas muralhas antigas, que edificaramoz para as Antilhas, onde o cavalheiro 
romunos, que o referido monarcha mabaile possue grande fórtana. 
A mão da joven ficajem Madrid: as- 
Ainda se observam neste costellogorando:lbe o genrojiuma pensão sufli- 
ruinas do paço chamado da Alcagova, recinto para ss «suas despezas durante o 
ficado sobre os antigos alicerces dosmpo que ainda tiver d'estar neste valle 
cagar mourisco por cl-reio:snr. D, Dio) lagrimas. 
que foi habitação dos monarchas portugu: O aprendiz de mánguiteiro quiz su 
zesalóo tempo! d'el-rei o snr. D. Manular-se e oaz0u com uma modista. 
da lorvo-Albarram, logar ondo se guor -— Vive como os camelcões, 


des 


chial de Santa Cruz; chamado 
m memoria do jllustre, ou- 


“debaixo do Elofante), atre- 


prio; 


“desta aéção 


pelo-alvará de 23 de 
sto de 1781 da rainha a senhora D. 
Como esta tentação o punha em risa 1, de saudosa memorias 
co de levar muita bofetada, o snr. Ber-Sobre'o antigo 
tram resolveu acolher-se: aos braços dy em quanto á sua architeclura, veja- 
policia, que o recebeu benignamente, co-«Panorama» d'Outubro 29 de 1842, 
y 346. O castello de Lisboa, as sum- 
— Importação e exportação d' Angrades'da terra quê serviu de obser- 
Durante o anno economico findo de 1857jo, tem 462 palmos contados desde 
1858 o valor total da importação pelvol do Tejo. « Havia varias: moradas 
alfandega d'Angra do Heroismo foi «asas, por baixo do castello, naquella 
202:3308440 reis, é o da exportação «ds, em que subia um caminho para 
501:3003810 reis, excedendo esta aquelbrta do Moniz. -A este sitio chama- 
Villa-quente, o 
O rendimento da alfandega neste anum terremoto desabou alguma emi- 
no economico foi de 43:5348636 reis.cja de terra, mais visinha á mura- 
Entre os generos exportados figuramque destruiu aquella pequena po- 
0.» Veja-se Historia Universal dos 
Trigo,ccses os Ma moios dê alquoiresnótus, pag. 54 e 55, por Joaquim 


considerado alé 


e car- 


iguar a parsgom do capitão 


rio da Marinha», prova 


. — João 


Uma 


e! SA2MUA 


falta do politicas toda -a cidade e seus 
suburbios se oceópam de uma joven que | 
Pol eilo d'udia enfermi Jade que pado- 
[ceu vive sem comor nem beber. 

“O vigario geral e dous ecclesiaslicos 
ER por duas vezes & inlerrogaram, sem 
conseguir della outra resposta — senão'que 
vive como os anjos | 


== A Cochinchina: Gomo-se tras 
ta-de uma expedição da França eda:Hes- 
panha: contra a Gochinchina, pur molivo 
do assossinato dus missionários, não ; 
rão destituidas de interesse às seguintes 
noticias subre aquelle paiz : 

No império da Cochinchina existo 
uma igrejahristã que conta, mais de 500 
til crentes. 

O chefe da dinastia actual authori- 
zou à predica do Evangelbb, porque de- 
veu o tbrono -á influencia dos missiona- 
rios e á intervenção da França. 

Porem Os seus successores phgândo, 
com ingrátidão esses Serviços, persegulh-! 
do é assássinando Os christãos “desapie- 
“dadamento. D Aa 

O mino de, Cochinchina o de Ton+ 
e não tem menos de 100 mil solda- 
os 


Quando em 1847 o commandanté Lá-' 
pisrro saudou squellas costas ou hospi- 
taleiras onde tentoram assassina-lo 0 4 
sua tripulação, — algumas bandas  d'arki- 
lheria que melterom a pique à esquadra 
Cochinchina, os soberanos do paiz, Gui 
daram dos meivs de defezo, e mandaram 
fundir canhões. Porem a prova hão lht 
sabio bem, pois ás primeiras descargas, 
sahin o tiro, não pela culatra, mas pelo, 
ouvido, e: 

Felizmente appareceu vm mandarim 
esperto que reparou o desásiro. Mandou 
sarrar “à 'bocva das peças até 4 alum 
dos ouvidos, assegurando -que deste modo 
fariam d'alli em diante um optimo ser 
viço. E pora melhor servirem so lhes 
concedeu um lilulo distincto, ordenando- 
so an povo que só fallasse deles com 
muito respeito, chamando-lhes : «Os Ct- 
nhões. nossos senhores.» 

Segundo as informações d'um bispo; 
missionario as tropas cochinchinas con- 
tam sobre ludo com a ligeiresa dos seus. 
pés no cszu de conflicto com os ceuto- 
poos. ad 

Não era assim no terhpo em que O 
bispo catholico Andrade, primbiro, missio 
nario e director do, fundador da - actual 
monarchia, linha nas suas mãos as redes, 
do governo da cochinchina, Esto bispo 
chamou officises o engenheiros fráncos 
2es quo deixaram importantes trabalhos! | 
no, paiz. 2 ol puAR 

4 capital do imperio eochinchino, / 
né o Ba dorso RS ano fa ÃO a 
rior da cidade , é cercado dé fóssos q 
muralhas, e nada se poupou parao. gr. 
nar suscoptivel de defesa. a 

Abriú-so um pôrto no rio, é sub | 
direéção d'europeus se estabelecerar ap. 
senaes de construcção e'fundições. Pos 
rem Lodos estes monumentos da, ci lis 
ção oceidental foram abandonados ou des. 
tinados a outros uzos estranhos á sua na: 
por Se AADS O SEM 5 MD Oh 
A capital da Cochinchina sst& sita: | 
da na margem de um rio a 6/0077) mis 
lhas do mar. ha. 

Vê-se por isto que a expedição fran. 
to-hespanhola não poderá encontrar séria 
resislencia. TORI S rs da) 

No tempo de Luiz XVI aSsignow-ga 


1H 


ns guerras que os francezes etmprehendes. 
sem nã Ázia. did 


CORRESPONDENCIA. | 


Snr. redator, 


m 


E" sabido de todos, e creio que mes. 
mo de v. que a Serra do Marão esuil 
fraldas , são bastante extensos 6 pouco 
loboadas, mórmente de fronte de Cu do 
Sousa até à freguezia de Bretello, sendo 
por esse motivo muito abundantes de mat- 
tos e lenhos. Não acontece, porem,ôs | 
sim á freguezia de Bretello, pois que nãb 
tendo seus moradores sonde aponharum 
foixe ou molho do: lenha, a vão epanhar 
para; seus suprimentos defronte, nas fal 
das da dita Serra do Marão, entre hi 
radança e Rabordello, ao monte ball 
ou maninho, o que se acha legalment 
permittido, e está, desde muito tempo, 
aulhorisado. Ho sl 

-Estes moradores, porem,  vendos 
na maior abundancia de lenha, errar 
querendo que seus visinhos de-Bretello 
legalmente authorisados, o com posse an | 
tiquissima se ulilisem do porte das so 
bras: da mesma, tem: lançado fogos | 
mesmas lenhas, com q que item devort- 
-|do a «uaior parte dellas, e isto já algur 
mas quatro vezes, causando por este modo 
não só prejuizo a estas, por não terem 
aonde prover-se de lenhas, mas tambem 
a diversas freguezias. Pora «sofirimento 
não: nos. bastava 'a grande secca porque 
estão passando os fructos de nossas set- 
ros! E” necessario que a aul oridode 
competente ponha cobro a isto, e sea 
be duma vez porá sempre! com-tanta mal 
dade. O povo de Bretello, - e dastés st 
tios, que -são tão prejudicados, por Ss | 


a 


da parte de qui 


quoimadas dead, mereter moisiprotecção 
di competo vigiár por es- 


E sr Um. ; morador de Bretello. * 
Poa 
PARTE COMMÉRCIAL. 

| LISBOA, 


ESTADO DO MERCADO. 
'Desde 124 21 de Agósto. 


Desde a nossa ultima revista o mer- 
cado tem (continuado, ie animação, es- 
pecislmente n'ostês ultimos dias êm que 
os despachos de varios generos para con- 
sumo tem sido do algum vulto, o que 
todavia não admira, visto O augmento de 
3 p./ e. sobre os direitos que pela nova 
lei hão de pagar os generos dospacha- 
q a 


os. 17 | 
(Os fundos de 3 p; e. não tem tido 
alieração. desde a nossa ultima revista. 

“A divido differida que om 12 do cor- 
rente, dpoca da nossa ultima revista, co- 
tamos do 29 */, a 3, subiu hoje do 30 
ha Bl, isto 6: 1 4 p, € 

As deções do banco de 
tingam 4 sor procuradas. 

CAMBIOS. — Desde a nossá ultima 
revista não se tem operado nos cambios 
alterações sensiveis, posto que continue 
ainda à haver mais abundancia de papel 
que de dinheiro. 

À nossa cotação é a seguinte : 

Londres a 90 d/d 53% “a 

Paris a 100 d/d 535 

Genova a 3m/d 533 a 534 

Hamburgo a 3 m/d AT 

Amsterdam a 3 m/d 42 

Madrid a 8 d/v 945 
Porto à 8 djs !h 


IMPORTAÇÃO. 

ASSUCAR. — Durante o periodo da 
nossa ultima revista as entradas consis- 
litam em 47 caixas, 13 barricas e 1 feixe 
da Babiá no «Minerva,» 500 snccos 50 
Dorricas q 12 volumes de Pornambuco 
no «Peninsular;» o mercado limita-se go 
consumo, ainda que.n'estes ultimos dias 
08 despachos d'este genero foram mais 
avol lados, todavio como já dissemos po- 
de-se altribuir oste-augmento a principiar 
a vigorar no dia 23 a lei que impõe 
mais 3 p. c. sobre os direitos dos ge- 
neros despachados.” Calculamos por isso 
à existencia hoje d'osto genero em - 

Caixas Feixos Barricas Saccos 

h:824 268" - 5:286 45.615 

- Temos porem a moncionar a venda 
em leilão á porta da alfaridega de 300 


Portogal con- 


barricas de assucar mascavado do Rio, 


repartidos do seguinte modo : 
100 borricis a 19200 ps. par arroba 

AGOARDENTE;==As entradas - con- 
sistiram em 5 cascos de Liverpool pelo 
«Pernondes,» 15 pipas de Glasgow polo 
«Ignez de Castro, e 10 barris dá Bahia. 
O preço para à do Brazil é do 604000 
r$. nominal. , 

ALPISTA. — Temos a mencionar do- 
ois da nossa ultima revista à entrada de 
478 barricas vindas dê Gibraltar pelo 
«Villo de Paris,» lom-se despacbado para 
o Rio do Janeiro 101 barricos, e para 
Pernambuco 30. O preço conserva-se a 
“950 rs., e o mercado está desprovido 
d'este genero. q 

» ALGODÃO. — No periodo quo decor- 
reu; desdo a nossa ultima revista, não le- 
mos à mencionar venda olguma para re- 
exportar, Despacharam-se tam sómente 
pera consumo 1:199 sacas das qualida- 
des do Maranhão. 

Do de Pernambuco não consta vendas. 

- Falta o do Paré. 

Temos a mencionar a entrada de 
umas 16 sacces da Bahia no «Minerva.» 

AZEITE DE ANGOLA. —Cotamos hoje 
ode palma a 28600 r1s., o de côco a 
28800 rs. Durante este periodo não te- 
mos'a notar entrada alguma. 

“ARROZ. — Duranto o periodo que 
decorrou desde à nossa ultima revista, 
temos à nienciontr a entrada de 200 sac 
cas de Liverpool no «Fernandes,» 200 
guissapos de Macío e Moçambique na 
«Adamastor.» 

Reeoxporiaram-se para Benguela 75 
saccas, para Angola 5, para/o Rio de 
Janeiro 270, total 305, Para consumo 
despacharam-se 2:055 saccas. 

Em vista do consideravel deposito, 
queorçamos em 18:000 saccas, de todas 
as procedencios, é de crêr que cste ge- 
nero não sustente o seu preço actual, 
tanto mais que já sahiu o decreto reda- 
sindo a seiscentos reis por cem arraleis 
os direitos da importação sobre O arroz 
estrangeiro. Esta disposição devera aca- 
bar em fins de maio de 1859. 

CAFE. — Desdo a nossa nltima ro- 
vista pouco vulto tem tomado as tran- 
sacções; com ludo nas qualidades do 
Brazil algumas vendas se tem elfectuado 
tanto para consumo como para reexporlar, 

* As entradas forem nultás: para con- 
sumo despacharem,se 542 saocas, para 
Merselha 119, e para Gibralta 100 

CAÇÃO. “- A folta de procura tem 
paralisado as: transacções, todavia os pos- 
suidores sustentam com fismeza os pre- 
ços. À estação do consumo que voe ap- 
proximando, faz-nos esperar que, nas pro- 
Ximas revistas poderemos dar nolícias mais 
animadoras para os vendedores; os pre- 
ços são nominaes de 38300 rs. pelas 
qualidades: do Pará, é 38000 rs. pelas 
das possassõas, 


O7COMMERCIO. DO PORTO. 


Entraram | 72 saccas/ da 
«Minorva.» Dóspacháram-se para consu- 
no. 37 - sáctas. cet Ê 

CERA, — A limitada procura que tem 
havido, tonto para reexportação . como 
para consumo, não. produziu - alteração 
alguma nos preços desde a nossa ultima 
revista. 

As qualidades indigenos ostentam 
úma especial firmeza em vista da. prefe- 
rencia. que os compradores lhes dão ; 
os preços podem-se cotar de 305 à 310. 
As entradas foram de 279 gamellas 
de Benguella no Propheta, e 100 volumes 
de Macáu e Moçambique na Adamastor. 
COMINHOS: — Nao tem bavido veii- 
das. As qualidades boas colam-se de 
18800 a 28200 rs. : 
CDIROS. — As transacções tem se li- 
mitado ás necessidades do consumo, 

Os supprimentos chegados form de 


ditos de Pernambuco no Peninsular, além 
de 606 idem de Benguella no Propheta. 
Orçamos as exislencias em. 49,468 
coiros de todas as qualidade e proceden- 
cias. 

ERVADOCE, — E" Dastanto procura- 
da no mercado, e sustenta o preço de 
38400 rs., ha porém muita falta d'esto 
genero. ê 

GOMMA COPAL. — Temos apenas a 
mencionar uma entrada de 282 saccas de 
Benguella no Propheta. 

Houve n'este periodo uma pequena 
venda para reexportar, da qualidade ama- 
rella o escolhida. 

As qualidades ordinarias continuam 
a estar empatadas. 

GOMMA DO BRAZIL. — O mercado 
continia da mesma (órma que indicómos 
na nossa ultima revista. 

Algumas vendas que se verificam 
sbo de 18200 a 18400 rs., e ossas são 
tam sómente para retalhar em pequenas 
porções ; a existencia d'este genero é gran- 
de, e o mercado está abundante. 
MELAÇO. —- Temos a mencionar en- 
trada de 3 pipas, Ya ditas, 216 bar- 
ris vindos de Pernambuco no Peninsular, 
além de 1143 barris, vindos de Londres 
no Fairy. O mercado continúa no mes- 
mo estado que denunciavamos em a nossa 
anterior revisto, regulando o preço a 
508000 rs, nominaes 

MARFIM. — Continda o mesmo es- 
tado de apathia ; o mercado está frouxo, 
poucas tem sido as vendas realisadas, 
Temos a notar a entrada de 344 pontas 
e 13 volumos de Benguells no Prophe- 
ta, e 12 pontas do Macáo e Moçambique 
no Adamastor. 

Durante este periodo os despachos 
para consumo foram-de 92 pontas. 
OURUCU. — As transacções são in- 
significantes) Lo indo: lemos -» mencionar 
sentin'se;juma falta notavel de encom- 
mendas dos paizes estrangonros, e os 
nossas, cotações são puramenta nominaes. 
TAPIOCA. — Poucas vendas se tem 
effectnado, e os preços conservam-se de 
28200 a 28600. 

URZELLA. — Nota-se muita anima- 
ção no mercado d'esto genero, tendo-se 
realisado muitas compras a 98400 e 
98600 pelas melhores qualidades ; os pos- 
suidores, em vista da progressiva procu- 
ra, elevaram as suas pretenções e pedem 
agora. 108000 rs. 

Consta-nos que so vendeu uma par- 
tida d'Angola a 98800 e outra de Cabo 
Verde a 88000 rs. 

Entraram 521 saccos de Benguella 
pelo Propheta, 313 fardos e 151 saccas 
de Macáo e Moçambique pelo Adamastor. 
Reexportaram-se para Marselha 327 
saccas, para St. Nazairo 180, para o Ha- 
vre 255, para Liverpool 111, para Ams- 
tardam 74, e para Gibraltar 200, Totali- 
dado da exportação 1,121. 
VAQUETAS. — Segundo nos- infor- 
maram, as vendas limilam-se ás neces- 
sidades do cosnumo, e os seus precos 
são nominnes. Orçamos as existencias 
em 2898 das procedencias de Pernom 
buco e Maranhão. 


IMPORTAÇÃO 
AZEITE. — Regulou durante os pri- 
meiros dias da semana de 28530 a 28570 
para deposito; mas concorrendo em maior 
escalla, e não havendo pedidos para em- 
barque, fica o mercado mais frouxo, e 
com tendencia para baixar. 
Os preços para embarque teom re- 
gulado de 28850 a 28900. 

CEREAES. — Os trigos tem conser- 
vado os preços cotados, mas em perfeita 
apathia, os compradores conservam-se af- 
fastados do mercado, eos depositos teem 
successivamente augmentado. Cevadas 
poucas entradas, milhos em apathia e 
com difliculdade se encontram compra- 
dores. 

Conteios tem havido algumas entra- 
das do norte, e os compradores vão 
escassóando. Os preços cotam-se a Dor- 
do: 


Trigo rijo do reino 560 a 680 

» mólle...... 600 à 720 
Milho .... 400 a 410 
Centeio 400 à 405 
Cevada ... 300 a 310 


SAL. — Em Lisboa 
o preço-do 18900 rs. posto a bordo, 
mas este preço teh de baixor inmedia- 
tamente, não: só pelas rasões que apon 
tamos em nossa ultima revisto, mas por- 


tem conservado 


que: fixavam bontem em Setubal o preço 


a 18400. 


teem, 


Babia no|| 


886 coiros da Babia no Minerva, e 100| ; 


MERCADOS, NAGIONARS. 


VIANNA 20. D'AGOSTO. 


feijão branco 18000 ; dito mistura 850 + 
batata 300; carno de vacta 75; aevito 
A8300. ) é 


EXTERIOR. 


A «Gazeta do Madrid» publica os 
seguintes despachos t 49% 
LONDRES ,18. Transiniltem-se par- 
ticipáções telegráphiess de muitas pala- 
vras em poucos minutos da Terra qNoya 
& Irlanda. Um despacho de tem pala- 
vras enviado. pels ráinba ao  presidonte 
Báchanan, chegou em umã hora. 
Desmentem-so os boatos de desacor- 
do entre os ministros. —» 


das entre os commissarios da França e 
Suissa, a respeito dos limites das fron- 
teiras, fazem necessario a nomeação de 
um terceiro para decidir. 

TRIESTE 18. A Turquia projecta 
um emprestimo de 150 milhões de fran- 
cos, dando entre ontros garantios a do 
rendimento da alfandega de Constantino- 


la. Í 

LONDRES 18. Continuam as obras, 
para a defeza das costas. 

As participações da India que pu- 
blica o governo, não são conformes com 
as que tecebe o commercio. 

O «Daily News» lornã a accusar o 
governo francez de proteger o trafico dos 
negros, 

Marselha 19, Estabeleceu-sa um cor- 
dão sanitario na fronteira de Tripoli. 
Londres 19. As noticias da India 
sho hoje pouco satisfaciorias. No, reino 
de Cachemira reina grande agilação. Dous 
regimentos de cavalaria indigena foram 
desarmados, tendo sido enforcados mui- 
tos cipayos. 

Segundo às notícias de Berlin o go- 
verno prussiano está em vesperas de tomar 
resolução definitiva sobro a grave ques- 
tânlque suscitou a doença prolongada do rei. 
A intimação feita pela policia aos 
jornaes para se não occuparem das de- 
liberações do conselho de ministfos, preoc- 
cup» vivamente à opinião publica. Altri- 
buia-so esta medida ás discussões que 
tinham lugar no seio do conselho Sobrá 
a questão da regência. 

As noticias dão como certô que o 
principe vai definitivamente tomar as ro- 
deas do governo, e que o ministerio será 
profundamente modificado, se não mudado 
completamente. 
Segundo as noficias máis fidedignas, 
o principe está decedido o dar impulso 
4 política do progresso, sem promover 
tampestádesmpanligcidantissonmno deve co- 
meçar em brove, se chegarem os reforços 
enviados pelo governo. â 
Os 15:000 homens expedidos até ago- 
ra bostam apenas para prehencher as bai- 
Xxós. 

O tempo, às offertns, os agentes se- 
cretos o o desalento preparam o triumpho 
ás tropas eúropeas.» 


Os jorrises do Madrid do 20 publi- 
cam as seguintes noticias : 

CORUNHA 19 ás 3 da larde. — À 
saude publica não púde ser melhor em 
toda a provincia. 

VIGO 19 ás 2 e meia da tarde. — 
Nem na povoação nem nas tripulações dos 
navios que estão de observação, occor- 
reu novidade alguma. 

GIJON 19 ás 2 e 10 minntos da tarde. 
— Já se observam alguns preparativos 
para a vingem da familia real á Galliza. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTUS 
DO REINO. 
LISBOA 21 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 

HAMBURGO, — Esc. Fayalense, fazendas. 
OLHÃO. — Cah, Sacramento e Almas, peixe 
salgado. 

FIGUEIRA. — Bat. Adelaide, madeira, 
SUNDERLAND, Barca ing. Elisabeth Radelifl, 
carvê 
CAMINHA. — H, Aleluia, milho. 

VIANNA. — H. Restautado, “milho. 

SAHIDAS. 

STOCKOLMO, — Esc. sueca Port-a-Port, sal. 
SETUBAL. — Pat. sueco Juno, sal. 
IDEM. — H. Despique da Inveja, assucar. 
PERNAMBUCO. — Barca Gratidão, vinho. 
CADIX. — Yap. pag. fr. Ville de Cadix. 
GOA, -- Barca Venus, vinho. 

LOANDA — Palhab, Encantador, cebolla. 
lastro. 


DEMERARA. — Vap. ing. Anequebo , 
PORTO. — Vap. pag Lusitania. 


mimo. 


PORTO 23 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
NEW-YORK, 28 dias. — Br. Fortuna, c. Costa, 
trigo, a João Il, Andressen. 
SAmIDAS. 
AVEIRO. — H. Nova União, c. Velho, carvão. 
SETUBAL. — H. Conceirão, c. Monteiro, en- 
commendas. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Contente, passa- 
geiros e encomendas, 
IDEM: 25. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ | 
Fóra da barra fica uma escuna do Norte. 
Vento L. (fresco) 6 o mar bom. 
Hoje ás 6 horas e meia da manhã 
appareceu à vapor francez Villo de Lis- 
bonne, é ás 9 e meia recebeu 3 passa- 
geiros é seguiu para Nantos, 


“Trigo 900; milho 480: centeio 400%] 


PARIS(18:* Difficuldades | subrevin-|- 


g 


Plano para a 


0 extracção 3.º 
trimestre, 6 0 ; 


seglinto: 
1 prEMIQ de cio DO 
1» Bo 
44 mi 000 
1º» 000 
1 » DO 
alrsesd BuDO 
3.» 000 
iegds UDO. 
12º » Jog 
15.» “000 
“» 115000 
» 4 100 
77 premios. 
brancos. 


6:500 Bilhetes. 

Os Bilhetes, meios ditos, que 
caulélas desta loteria. , acham-selá, 
no PORTO, nas Casas de Cambio dsA 
& RORIZ rua das Flores n.º £ eito 
à Igreja da Miscricordia, & defrda 
Companhia dos Vinhos, m.º 280, 

Satisfarão, com promiptidãos- 
quer encommendas que lhes fortns 
das provincias, aindã que sejm 


do importo. 

Previnem o publico que ostes 
desta loteria, só estarão á veas 
suas lojos até ás 10 horas do 3 
de Setembro; por que na tasso 
mesmo dia já receberão a primete 
telegraphica dos premios de 1004 - 
ra cima, e continuarão a receber tes 
todos os dias alé finalizar a ea 

10) 


SOCIEdo 

Carmou- 
blico, qm- 
do-se unido com a Sociedade des- 
parte Portuense, da' estação ara 
Nobre, a' conter dhoje para oro; 
à ptego de cada corrida nos sa- 
leches, do Carmo para a Foz, de 
160 reis, o vice-vérsa ; 6 da Po- 
bro 120 reis, em dias não sanes; 
e nos santificados 160 reis; elias 
d'arraial 240 reis, tanto do Carmo 
da Portá Nobte. - 

Nó dia 23 do corrente prirá 
um caloche a trabalhar da Pobre 
pará Lessa «decoPolmeirm ve vvisa, 
tarde 45h goio deLessa ds 9º dai, 
e Gmeia dá tarde. 

Haverá uma corrida extragiá 
da Porta Nobre para à Fóz ásras 
da noite, e volta d'alli ás 9, pego 
de 240 reis. 78) 

deu zm connOIuA QUA 


O Largo do Loyos n.º 49, verse 
para, jardins. 


Bombas parta acudir dos ins e 


70) 


ÉR LUGA-SE desde játr- 
na À ca-d'agua uma cada 
estucada, com bons commuihr- 
dim, arvores de fructo é ras, 
produzindo em tempo regulm- 
pipa de vinho, horta eto; 7 
moedas cada anno. O propia 
está igualmente resolvidocno 
del-a. Quem a pertender fma 
rua de Entre-paredes n.º 2499] 


Rua das Flores nó 
ELIX Pereira Barboza Briem 
Lonas, Brins, e Brinzõesu- 
perior qualidade, preços cotos. 
31] 

COMPANHIA EQUIDA 
DIRECÇÃO da Companhiõe- 
guros Equidade, faz pubie 
em conformidade da” autitão 
que lhe confere o art. 16 «da- 
luto vai passar a pedido doses- 
sados nas acções n.º 1824 — — 
1985 — 1967 — 1983 — 1— 
1108 — 1413; outras com spe- 
los snrs. ex-accionistas nãoe- 
rem entregar as originaes lhe 
fôram remaltadas por faltaim- 
primento do determinado nt.º 
do art. 21 do estatuto. E'qn- 
to convidado o possuidor dasi- 
das acções, em mão de queriam 
para no prazo de 15 diasntar 
da data deste vir ao escripida 
mesma Companhia participde- 
galidade de sua posse, soha 
de se considerarem sem valde 
ser só considerado como: veiro 
accionista o possuidor das acde 
aquelles n.º que se vão pasom 

salva. 


Porto-17 de Agosto do”. 
João Antonio de Miranda Gues, 
Francisço Ignacio Xavier, 40) 


“jRuadas Congostas 1.137 


grande quantidade, vindo acomjas| 


8) 


(PORTO.) 

AFOVO Armazem: de Vinhos e Aguasi) 
N grderites de diversos qualidades, aos 

preços Séguihies; | ros 

Era io ALMUDE GARRAA. 
Bom vihho det = Rg 7 o 

vinho bráhico, 


» o 5 
» vinho de mesa tinto, pu no E 
3.» » 800. - 
» vinho regular » 25500. o: 
» vinho verde de Basto 39200. 100. 

Geropiga branca 85500, . 300. 


» 
Agoa-ardente de cereads muito 


superior. 18 graos, pelo o 

ezo de Téssa, 98600. 320. 
Agoa-ard nte do Brazil ligiti- 

ma 2 grãos. todo. 200, 
Agoa-atdente propria do con- 

sumo 48900 440, 


N. B. Os preços acima, o que for 
engarrafado devem trazer garrafa, ou pa- 
gar mais 40 rs; pela garrafa. 

Dos mesmos vinhos acima só ven- 
dem em Villa Nova Gaya á Volta n.º 
60 a 62. (1059) 


ENDE-SE uma bouça de malto e pic 
nheiros sita no monte da Agra- 
Penada, freguezia de Barreiros, Contra- 
ta-se com o snr. João Anacleto Grama- 
xo, em Barreiros, ou no Porto na rua 
Nova dos Inglezes n.º 27. [1459] 


GALDAS, 


Rua das Flores n.8 2h a 27. 
ECEBRU elegantes capotes de inverno 
para homem (146, 


Manoel Francisco Leit 


LARGO DOS LOYOS N,º 50 E 51 

ECEBEU pela ultima viagem do va- 
R por BRAGANZA, um lindo sortimento 
de chapeos de palha pára hoíens e me: 
ninos, de Superior qualidade, e pesgos 
commodos. (868) 


ERQUEIRA.DA GAMA & BRAGA; 
rua de S, João n.º 36, tem para 
vender mastrós, mástareos, vergãs; 
e vergonteas, (62) 


À Comissão encerregada de montar 
e pôr ein sndamento à Caixa de Credito 
e Soccorros Muluos da Associação Indus- 
trial Portuense, faz publico, que já se 
acha aberta a inseripção de subseripto= 
res para este estabelecimento : portáfito, 
convido à ane pertender inscrever-se a 
dirigir-se Secretaria na rua da Bai- 
nharia n.º 20, aonde lho serão dadas 
todas as explicações precisas, 

À mesma comissão declara tambem, 
para melhor inteligenbio, que em sessão 
Higas cab) Iodo gorbbdiutos dessem fole did 
reis cada uma.. TM, 

orto 4 d'Agosto de 1858, o 
José Pine Fóriseca Vasconcellos 
7 (1 


329) 


eli 


RRANOBL Ferreiro, csteiro da Quinta 

do exe.mo spt. Cirnes, é morador 

na ruá de Sácaes, se promplifica aprom- 

plar eghola e Daiala nova para os portos 

do Brazil, com brevidade é por preço 

cominodo, como abono à suá coidicta. 
K 


ERR 
à FATÓFEITO. : 


ET FIT 


i) (MONTINUA bem sortido, é por E 
commodo preço, o armazem Ed 
da Praçá de D. Pedró n.º 47: E 


E (1290) 


EPRrerereeerr rr 


RECISA-SE d'oma mestra que saiba 
bem portuguez é francez, é com 
boas hablitações, para a educação d'uma 
menina ; quem estiver nestas circunstan- 
cias queira dirigir-se ao escriptorio do 
expediente deste jornal. (1231) 


is: 


Almanách do Exercito d'este anto, 

acha-se á venda na loja do livreiro 
M. Coutinho d'Oliveira, rua dos Caldei- 
reiros n.º 18. Preço 500 reis. 


(1485) 


AVISO 


AOS ILL.MºS SNRS. FACULTATIVOS E 
PHARMAÁCEUTICOS. 


po vapor VESTA chegado estes dias de 
Londres, recebeu-se na Pharmacia 
do Terreiro desta cidade, garrafas e vi- 
dros de Oleo de Figado de Bacalhau com- 
binados com o Iodurcto de Ferro, com 
o Todureto d'enxofre e com o Proto- 
iodureto de Mercurio, preparados com 
(exclusivo) por Savoy and Moore e tom= 
bem se recebou garrafas e vidros de 
oleo puro e simples de Bacalhao da fa- 
brica de Baiss Brothers & C.º (1048) 


SABÃO E SABONETES INGLEZES, 


UA das Taipas n.º 8, escriptória dd 
snr. Whistler, vonde-so sabão é Sá 
bonetes Inglezes. (1212) 


SABÃO INGLEZ FINO. 

rag na rua das Congostas n.º 137, 
e om Villa Nova de Gaya, á Volta, n.º 

60 a 62 — preços commodos. (1362) 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO 


-Annuncio. 


Contra 

CIPIÃO Ferreira Lopes: tendo lido com bas- 

tante surpresa em o Jornal do Commer- 

cio do Porto de'Sabbado 21 do corrente 
um, annuncio, em que o snr. João Alves Pinto 
e Souza Lopes, declara não ter recebido uma 
carta do Maranhão acompanhada de um em- 
Drulho, com objectos de valor alli mencionados, 
conforme lhe avizava uma outra carta que 
recebeu previamente com data de 11 de Maio 
proximo preterilo, o que de certo modo po- 
deria reflectir directamente sobre o juizo que 
de mim fariam todos com quem até hoje 
tenho tido contas e contractos, e como me 
posso jactar de ter sempre dado cabal dese: 
penho a tudo, .quanto tem sido confiado á 
nha salva guarda: nesse curto espaço de tem- 
po de minha carreira maritima ; por isso cum- 
Pre-me rigorosamente elucidar as pessoas com 
quem estou em immediato contacto no de- 
sempenho de meus deveres, e o publico em 
geral de tudo quanto se passou a tal respeito 
naquella praça, para depois cada um ajuizar 
com mais conhecimento de cauza. 

. E costume e praxe por mim seguida quando 
saio daquella praça do Maranhão, dirigir-me 
na vespera da minha partida ao escriptorio do 
meu consignatario, como de facto fui, receber 
as cartas o mais papeis pertencentes ao navio, 
e entre ellas recebi algumas para diversos par- 
ticulares, o como houvesse no escriptorio um 
sacco proprio para as metter assim fiz juu- 
tando-as todas sem o menor exame, espe- 
rando occazião mais opportuna para as fazer 
extromar umas das outras. 

Já me achava no alto-mar quando tractei 
de as separar, pondode parte-as.minhas pro- 
Priamente ditas e as pertencentes ao dono do 
navio e nesse acto entrelembra-me 1êr uma 
carta com direcção ao snr João Alves Pinto 
e Souza Lopes, volumosa como as demais, po- 
Tem como não tivesse naquella praga rece- 
Dido aviso algum particular do snr. Manoel 
José da Silva Nogueira sobre a importancia 
de uma carta que indubitavelmente deveria 
receber, caso ella fosse acompanhada dos va- 
lores, que o annunciante allega no seu an- 
Nuncio, por que mesmo nesta ultima viagem 
mem se quer fallei com o sur. Nogueira, por 
taes motivos a reputei como uma carta vul- 
gar, e nesse caso ajuntei as outras para se- 
rem lançadas todas ao Correio. Chegando a 
Vigo para fazer a quarentena da saude, fo- 
ram-me pedidas, como é costume, todas as 
cartas para serem lançadas ao Correio, im- 
mediatamente as entreguei e nesse numero 
as do Dono do navio, e as da minha fa- 
milia; desde essa data nada mais soube do 
destino das cartas. Logo que cheguei a esta 
cidade apresentou-se-me o. snr. Souza Lopes, 
pedindo-me uma carta que acompanhava uma 
porção de brilhantes e diamantes que por 
minha via lhe remettia do Maranhão o snr. 
Manoel José da Silva Nogueira ; fiquei como 
já disse surpreso por tal exigencia, pois não 
tendo reçebido mais que papeis e cartas, e 
Jançando-as ao Correio como era obrigado, tinha 
cumprido inteiramente a minha missão pois 
não tinha culpa alguma em que aquelle snr. 
Nogueira, se por ventura avisou o snr. Souza 
Lopes de uma remessa tão importante, não a 
mandasse por esquecimento, ou por outra 
qualquer circumstancia extraordinaria , para 
nós extranha, não podesse naquella occasião 
remetter o que citava naquella carta do 11 
de Maio, e mesmo por que se dá um caso 
pelo qual não sei como se possa julgar se- 
melhante remessa que é: veio nesia presente 
Viagem em minha companhia como passageiro 
O negociante daquella praça, - o ill.”* snr, Joa- 
uirbrado dRonba Feder oguarag, de mesa 
oecasião entregou ao snr. Felgueiras, segundo 
elle afirma, uma caixinha contendo brilhantes 
para nesta cidade entregar ao sur. Souza Lopes. 
Ora parece que tenho feito esta remessa pelo 
snr. Felgueiras como por mim remettia dentro 
de uma carla essa remessa que o snr. Souza 
Lopes diz que o snr. Nogueira lhe aviza ? 
não sei o que possa julgar. Em fim creio 
que pela minha parte cumpri com o meu de- 
ver, bem como julgo ter desta sorte respon- 
dido salisfactoriamente perante o snr. Souza 
Lopes e o publico informado de tudo quanto 
m verdadose passou commigo naquella praça, 
procurando desta sorte desviar ús pessoas de 
mim menos conhecedoras a idea injusta que 
se faria de um procedimento tão irregular, 
como o annunciante inculca, e que no futuro 
poderia infundir d'alguma maneira no meu 
caracter já bem recebido e conceituado para 
com os meus superiores, e amigos. 

- Porto 23 d'Agosto de 1858, 

Soipião |. Lopes. 


RIGOLETTO. 


Publicou-se o n.º 16 do 3.º anno 
da Miscollanea musical: contem uma fan- 
tazia facil, sobre motivos da opera Ri- 
goletto de Verdi arranjada para pianno 
por Ferd. Beyer. 

Vende-se avulso por 320 rs. no ar- 
mazem de musicas de Villa Nova, Filhos 
& C." rua de Santa Thereza n.º 26. 


Azenhas. 


RRENDAM-SE 2 azenhas de moer vi- 
dro e outros materises para as fa- 
ricas do louças; quem os pretender 
do S. Miguel em diante, queira fallar 
na Quinta das Devezas em Villa Nova 
de Gaya. (1490) 


ARIA & LEÃO, de Londros, fazem pu- 
blico que o sur. José Alexandre Gu- 
Dbian, deixou de ser seu agente na praça 
do Porto. (1491) 


AVISO. 


S Caleches Vulcano, Cy- 
clope 1.º e Cyclope 2.º, 
“da carreira da Praça do Car- 


mopara Foz e desta para aquella, sus-|$ 


tentam em todo tempo, o preço de 120 
reis por cada pessoa para a Foz, e o 
de 160 reis da Foz paraia cidado. | 

Tomam passageiros em quolquer dis- 
tancia, pela quantia corrrespondento á 
mesma , acceitam fretes para qualquer 
parte e a qualquer hora, por preços 
muito commodos ; e irão lomar'e dei- 
xar a sua casa qualquer familia maior 
de 3 pessoas, pelo mesmo preço das 
corridas, uma vez que não haja, demora 
na hora marcado. - 

Porto e rua do Carregal em 24 de 
Agosto de 1858, [1498] | 

] 


OSE' Alves de Canedo Basto, socio ge- 

rente da casa commercial que girava 
debaixo da firma BASTOS | & MACEDO, 
faz; publico, que em consequencia do 
falecimento de seu socio Antonio Joa- 
quim de Macedo, se acha dissolvida a 
dita sociedade por eseriptura publica ; 
ficando elle annunciante com o dito ne- 
gocio, a cargo de quem fica o activo o 
passivo -da: mesma. 


Porto 24 de Agosto de 1858. 
QuEM quizer compror uma 
quinta sita nas Vendas 


(1494) 
e Novas, dirija-se á Ferraria de 


Boixo n.º 96, a José de Oliveira Alves. 
(1495) 


ANOEL Urbano de Lima Barretto e 

José Correa Moreira, agradecem por 
este modo, sentindo não o poderem fu- 
zer pessoalmene a todos os ill.Mos q 
exc.MoS snrs. que no dia 11 do cor- 
rente, lhe fizeram a honra de assistir 
na capella da Quinta da Lavandeira, Do 
responso de sepultura de seu querido filho 
e sobrinho, Sovero Leão Corrêa de Lima 
Barretto (1496) 


O dia 30 do corrente mez, 

pelas 9 horas da manhã, na 

praça dos leilões. na rua do Al- 

mada, terá lugar a arrematação vojunta- 
ria de uma morada de casas de 2 an- 
dares, sita na mesma rua do Almada com 
os n.ºº 359 e 360: e que já foi annun- 


ciada por outras vezes neste Jornal. 
Secundaria. 

L. Marinha e Commercio desta cidade, con- 

cicio as aulas de instrucção primaria, fran- 


(1497) 

J. Monteiro, ex-Professor da cadeira da 

tinua a receber alumnos no seu collegio, si- 
cez, inglez, e escripturação commercial. 


Instrucção Primaria e 
lingna Ingleza na extincta Academia de 
to. no largo da Sé n.º 19, onde tem em exer- 
[1492] 


LUGA-SE a. boa casa da rua 
de S. Miguel n.º 21 e 22. 
(1436) 


OAQUIM Antonio Monteiro, morador na 
rua do Paço Episcopal n.º 8a 10 
tem contractado com a IPS snr.º D, 
Maria Emilia Coelho Vieira, viuva ; exis- 
tente na cidade de Guimarães, filha e 
berdeira, que ficou de João José Coelho, 
desta cidade do Porto; a compra de 
UMA mPSAdo compara: sibrsprazorua 30 
dias a contar da data d'hoje, findos os 
quaes, a compra ficará livre ce desem- 

baraçada. 

Porto 25 d'Agosto de 1858. 

[1499] 


SOCIEDADE DE SOCORROS DOS MAR- 
CENEIROS, ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. 


ÃO convidados os snrs. associados 
a reunirem:se em assemblea geral no 
dia 25 do corrente ás 8 horas da noite 
na ruo da Banharia n.º 22. 
Porto 25 de Agosto de 1858. 
José Barboza de Pinho Louzada. 
1.º Secretario. ' 


OS dias 28 do corrente mez e seguintes, 

na rua das Flores n.º 252, pelas 9 ho- 

ras da manhã, se ha de proceder á ar- 
remalação de moveis, roupas, louças, e fazen- 
das de negocio, typographia e machinas di- 
versas, e acções da Companhio do Gaz edo 
caminho de ferro de leste; e no dia 11 do 
futuro mez de Setembro pelas 10 horas da 
manhã na casa do tribunal da rua d'Almada 
n.º 66 sc ha de proceder á arrematação d'uma 
morada de casas sitas na rua de S. Lazaro 
7. avaliada livre da pensão de 18840 e 
o de 40— 1 na quantia de 9008120 ; 
is arrematações se procede por força do 
Inventario a qne se procede por morte de 
João Antonio Freitas Junior e mulher por 
este juiso da 1.º vara escrivão Evaristo 
Basto. [1481] 


Galinhas Hespanholas. 
NDEM-SE a bordo da escuna Alarm 
vinda de Cardiff dous cazaes des- 
tas enormes galinhas: ha tambem al- 
guns ovos das mesmas. 


(1489) 

RECISA-SE de dous praticantes de 
pharmacia para o Imperio do Bra- 
ail, que tenbam pelo menos 4 annos 
de pratica ; quem estiver n'estas circurs- 
tancias dirija-se a Manoel Antonio Fi- 
gueiras, Largo de S. Domingos. (1341) 


RIQUEZAS do Pobre e Miserias do 
Rico. . Seguidas do Livro de Consola- 


o. 
1 vol. 8º preço 400 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Cou- 
linho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ALMANAK DO POVO 
PARA 1859 
EM LIVRO OU BM FOLHA 
PREÇO 40 REIS. 
Impresso a lindas e delicadas córes. 


Recebem-se encommendas até 31 do cor- 
rente, sendo as cartas dirigidas =Ao editor 
do Almanuk do Povo, calçada do Gombro n.º 
23 — Lisboa, ' 


Sampaio & Carneiro, 
na rua: das Flores, ven: 
dem lonas, Brins, à pre-, 


cos muito commodos. 
[549] 


SABAU d'Italia, su- 
perior rajado. 

SABAO d'italia, para 
sedas, branco. 

SABAO Hespanhol, 
rajado. - 

SABAO Francez, 
branco. | 

SABÃO Inglez de va- 
rias qualidades. 

Vende por caixa G. 
R. Batalha, Largo do 
Paço da Marqueza n.º 2 


esquina da rua Chã, 
(1484) 


SOCIEDADE que girava debaixo da 

firma SILVA & AROUCA, acha-se dis- 
solvida em consequencia da morte do socio 
Arouca, ficando o activo e passivo da mes- 
ma Sociedade, a cargo do socio Miguel Au- 
gusto de Souza e Silva. 


Porto 23 de Agosto de 1858. 
LUGA-SE o primeiro andor da ca- 
za da Reboleira n.º 42 com va- 


(1486) 
À randa sobre a mesma rua, egu- 


almente sobre o muro, com bons 
commodos para escriptorio: quem o pertender 
falle na mesma caza no segundo andar. 


[1482] 
ATTENÇÃO. 


Deposito da Fabrica do Saboaria do 
Freixo, na rua Nova de S. Jodo n.º 
112 e 113, acha-se abastecido de todas 
as qualidades de sabão ollerecidas nos 
seus annuncios. 
Amarelo de 1.º. 


og Pd 
DERA ND rs 0 o o oO AA 
Branco emesclo de 1.º... 90 » 
» de 2.º 80 » 
p du Ludo BiBus, S70s.p, 
2». POR 190 CAMA4O » 
(1375) 


LEILÃO. 


O dia 26 do corrente, pelas11 horas 

da manhô, na rua de D. Pedro n.º 
1 B, haverá leilão da escolhida e ele- 
gante mobilia de mogne (sendo a guar- 
nição da salla de vezitas feita em Fran- 
ça,) louças, porcelanas, christaes e mais 
objectos, tudo pertencente ao ili.Mº snr, 
commendador José Pereira da Rocha Pa- 
ranhos, que regressou com sua familia 
para o Tio de Janeiro. 
N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 25 desde os 10 horas da ma- 


nhã até às 4 da tarde; as listas dão 
se no bazar da rua das Taypas n.º 92. 
[1475] 

O dia 30 do corrente mez d'Agosto, pelas 
N 9 horas da manhã, no Juizo da Praça 
na rua do Almada n.º 66, se tem de at- 
rematar dous armazens com todas as suas 
pertenças, sitos no Choupello, Freguezia do 
Santa Marinha de villa Nova de an 24, 


25,2 O primeiro occupa 443 pipas, e foi 
avaliado livre de todos os encargos em 2:3544080 
e o segundo oecupa 450 pipas avaliado em 


2:2668400, cuja arrematação se faz a reque- 
mento de sua dona Izabel Searle de que é 

Escrivão o da Praça Li Os titulos existem 

em caza do Soljicitadoi Maria Monteiro 

na rua Formosa n.º 23 para os mostrar a 

quem os pertender ver. 

Porto 14 de Agosto de 1858. 


(1413) 


Fabrica de Cerveja de Forrester, 

Irmãos, está outra vez em circumns- 
tancias de fornecer todas as qualidades 
de cerveja de senhoras, India Pale Ale, 
X, XX, XXX e XXXX, bem como vi- 
nhos, azeite, vinagres e conservas de yi- 
nagre, conforme a lista de preços que 
se entregará na sua agencia lemporaria, 
rua de Bellomonte n.º 77, no Porto. 


(1441) 
QuE quizer comprar 
sita em Villa 


a Fabrica Mechanica, 

Nova de 

Gaya, que consta de uma machina a 
vapor e de diferentes machinas de maa- 
gem, de fabrico de pão, de fabrico de 
bolachas e de uma tanoaria machanica, 
com as competentes patentes de privile- 
gio por certo numero d'annos, falle com 

o seu proprietario, morador no Largo | 
do Coronel Pacheco n.º 14, (1442) 


Allsopps Pale Alle 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 


“LIVRARIA. 


"RANCESA E NACIONAL. 


; Sabonetes, perfumarios e outros 
tos proprios para guarnição de touca- 
ôs' melhores chimicos francezes, quin- 
ias e brinquedos para crianças, assim 
uma bem escolhida e abundante collec- 
cgravuras, acquarellas e lithographias, 
toe coloridas, de devoção e para or- 
ode salas, modelos de desenho em 
7 generos. 1385) 


EDITAL. 


uinissão Reguladora da Agricultura 
mmercio dos vinhos do Douro : 
sz saber que no dia 20 do proxi- 
ap de Setembro se dará principio 
ejo dos vinhos velhos, e cofjun 
te no arrolamento dos da colheita 
dente anno, produzidos na actual 
ohção, O que se effectuará nos 
Pudos artigos 3.º e 4.º do regu- 
Hb de 23 de Outubro de 1843, e 
p do ministerio das Obras Pobli- 
lommercio e Industria de 28 de 
Ui de 1852. 

jo portanto convidados os lavrado- 
a quizerem, dar os vinhos novos 
Mamento n lerem abertas as suas 
quando os fiscaes da commissão 
ssentarem a conferil-os; bem como 
a! 'mandar ao escriptorio da com- 
nreguladora na Regoa até ao dia 
Setembro , uma relação dos vinhos 
que possuirem, com designação 
sl da adega, e nome da freguezio 
evelles se acharem, para serem va- 
ma occasião do arrolamento, apre- 
to-se nesse acto ao fiscal da com- 
sos bilhetes correspondentes, que 
iverbados , e confrontados com o 
bla fim de obster a que sejam in- 
cno varejo vinhos novos com bi- 
ile outra novidade. E para que o 
mento da movidade pendente seja 
im a maior exactidão, e se evite 
le de se arrolor agua-pé, ou agua 
tn logar de vinho, são os fiscaes 
umissão authorisados , sempre que 
teduvida sobre a qualidade do li- 
ar extrahirem amostra para ser exa 
arpor peritos , conforme a pratica 
jbelecida e superiormente appro- 
m portarias do dito ministerio de 
Bovembro de 1855 e 27 de Julho 
cam de nenhum efleito aquelles 
esmos bilhetes não verificados no 
iervarejo é faco dos respectivos 
v 


k de França um grande' sorlimen- 


io são: permiltidas as passagens, 
dvas amostros ser extrabidas nas 


sondo o vinho tiver sido arrolado; 
UNS porão AS, provas, 


para constar se mandou aflixar e 
pr: este edital. — Alfandega do Por- 
tal'Agesto de 1858. E eu Alexan- 
dé Gomes Monteiro, servindo de se- 
orda commissão, O escrevi. 
Henrique Daniel Wenck, 
Presidente interino. 
Barão do Seixo. 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza 
José Cardozo Ferraz de Miranda. 
José Maria Rebello Valente. 
(1498) 


VENCIOS MARITIMOS. 


CGNIE GENERALE DES PAQUE- 


'S A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 
GRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


ire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Nazaire 
figo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
tcmez. 

hidas de Lisboa para Vigo e St. 


hidas de SL (Nantes) 


N(Nantes,)) nos dias 4, 14 e 24 
demez ás 8 horas da manhã. 
ihidas de Vigo para St. Nazaire 


g 


ty nos dias 5, 15 e 25 de cada 
rás 5 horas da tarde. 

sente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da n.º 235. — No Porto Changeur 
“rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Te hijo mayor, (128) 


Para a Bahia. 

= A barca portugueza == DOU- 
» RO, = capitão Luiz Adrião da 
o Rocha, vai sabir com Drevi 
tur ter parte do seu carregamento 


o; para a restante carga e pas 
ss, Lracla-se com Andrade & Mo- 
ma rua Nova dos Inglezes n.º 


6L, escriptorio 2.º andar, ou com 


(EM DIREITURA). 
» quizer carregar ou ir de pas- 


são a bordo. (888) 
Vai sabir com brevidade o hia- 
súirija-se a Figueiredo & Irmão, 


dito do 54 galões 428000 reis, ra de 
Bello-monte n.º 113, | [787 


PS. Miguel e Terceira 
te = LANCEIRO= quem nelle 
ema do Muro nº 208, [1459] 


Hos Tres-Reis-Magos n.8 4 e 2.] 


e 


Para Londres. 
O vapor inglez =VES-' 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sabir 
outra vez para Londres 
até o dia 4 de Setembro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior'& C.?, ou s A. Miller 
& c.º, no rua dos Inglezes n.º 81. 

(1479) 


Para Liverpool. 


Sohirá com bre 
vidade o Vapor 
inglez== ARNO. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (1488) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = SYMPATHIA, = 
Wo». acha-se promplta a sahir, por 
Eitfiilim isso roga-so aos snrs. possa- 
geiros apresentem seus passaportes é rea- 
lisem suas passagens no escriptorio do 
caixa rua de Bello-monte n.º 102. 


(1391) 
Para Hamburgo. 


dib 


Para New-York. 
O brigue portuguez = FORTUNA. == 

Consignatario J. H. Andresen. 
(1349) 


A escuna banoveriana = PRE- 
DERIKA. = 


Vai sahir com muita brevi- 


Para o Rio Grande do Sul 
PM dade, por ter parte do car- 

regamento prompto o briguê 
= MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
mor ; quem no mesmo quizer carregar: 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo: 


José Machado, rua de S. Chrispim nº 
19. (1103) 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com brevidade O 
briguo = ESPERAMA; = 
recebe carga o passageiros 
a pagar neste ou naquelle 
porto: tractn-so com Soares 


& demão, Progse do Santa Theresa mº 
ará o Rio de Janeiro. 

Sabe com brevidade 

a barca Maria Feliz, 

=enpitão Z. V. dos. 


Santos recebe, carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos, 
tracta-se com Antonio. 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes, 
Thomaz n.º 42 44 ou com o capitio.. 


40977 
Para a Bahia. 


gp A barca = ALEXANDRE HER. - 


CULANO, = capitão João Po 

reira dos Santos, sahirá com. 
brevidade, fazendo escalla por Lisbom 
aonde deve ter demora não excedente a 
15 dias. Recebe carga e passageiros, 
Caixas João Eduardo dos Santos & €.%, 
Praia de Miragaya n.º 157. (ta?) 


Para Barcelona. 


O patacho = CAMÕES, = tém. 
gb parte do carregamento prom- 

plo; para a resto da carga, 
tracta-se com José Pesoira Cardozo, ruq 
do Souto n.º 62, ; tambem recebe cargai 
na volta em qualquer porto do estreito, 
sendo porção, ou frete que valha a penas 


na escolia, (1220). 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevida-- 
gb dea galers = FLOR DO POR- 
TO = capitão Manoel Gaviaho. 
da Cruz: Recebe carga e passageixos.m 
pagar n'esto ou n'aquelle porto : Inata-se 
com Manoel Pereira Penn, rua dos, Ferra 
dores nº 89. (1062) 


Tn 


Theatro das Variedades. 


(CAMÕES.) 


O benefício annunciado para o dia 
24, terá lugar no dia 4 de Setembro, 
tendo entrada os bilhetes com data de 22. 


Theatro de S. Catharina 
COMPANHIA HESPANHOLA. 
FUNCÇÃO LIRICO DRAMNATICA.' 

Quarta feira 25 d'Agosto. 


Com o espectaculo annunciado por 
cartazes. 


Prineipiará és 8 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior: 


PORTO: TYP. DO COMMEBRCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º” 126: 


